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Evolução da participação da indústria total e da indústria de transformação no PIB – 1947-2021

A indústria é o motor do crescimento econômico 
sustentado, pois, além de ser o setor mais 
dinâmico da economia, promove os maiores 
ganhos de produtividade, sendo ainda a 
responsável pelos maiores investimentos em 
pesquisa, desenvolvimento e inovação. Dessa 
forma, é natural que a política industrial se transforme 
no centro de grande parte das ações voltadas ao 
desenvolvimento dos países. 

A política industrial do século XXI vem sendo 
direcionada justamente para o aproveitamento 
desse potencial da indústria de elevar a 
produtividade e de gerar inovação. Já faz tempo 
que as políticas industriais contemporâneas se 
afastaram do protecionismo de experiências passadas 
e seguem alguns princípios comuns, a saber:
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• Exposição ao mercado internacional, para 
garantir a competitividade da economia que 
se pretende desenvolver, garantir a escala 
de produção com acesso aos mercados 
internacionais e incorporar as tecnologias da 
fronteira mundial. 

• Visão sistêmica na formulação das políticas 
industriais. A indústria é vista como um sistema 
complexo, cujos fatores de competitividade 
dizem respeito não apenas às empresas, mas 
ao seu entorno institucional e à infraestrutura 
logística e tecnológica. Assim, combater o custo 
Brasil é essencial para uma política industrial de 
sucesso.

RESUMO EXECUTIVO

A indústria brasileira também é diversificada em termos setoriais, com produção que 
vai desde a indústria extrativa, passando pela indústria de base e chegando a setores de 
média-alta e alta tecnologia como os de máquinas e equipamentos, automotivo e de 
fabricação de aeronaves. Hoje, a indústria brasileira é mais diversificada que alguns paí-
ses desenvolvidos, como Bélgica, Noruega e Alemanha, superando até mesmo a média 
dos países da OCDE3.

A diversificação setorial da indústria se mostra relevante, especialmente, em um con-
texto em que a resiliência das cadeias produtivas volta ao centro do debate econômico. 
As dificuldades de aquisição de insumos médicos e farmacêuticos estratégicos durante 
a pandemia da covid-19, a escassez mundial de semicondutores e chips no pós-pande-
mia e a dificuldade de aquisição de fertilizantes no contexto da invasão da Ucrânia pela 
Rússia ilustram a importância de cadeias de fornecimento resilientes.

1.2 A Desindustrialização 
Todas essas evidências de importância do setor industrial para a economia brasileira 
tornam preocupante o diagnóstico de perda de participação no PIB da indústria e, parti-
cularmente, da indústria de transformação, representadas no gráfico 1. 

Gráfico 1 – Evolução da participação da indústria total e da indústria de 
transformação no PIB do Brasil – 1947-2021
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Fonte: Perfil da Indústria Brasileira – CNI. 
Nota: A Indústria total compreende os segmentos: Indústria extrativa, Indústria de transformação, 
Construção e Serviços Industriais de Utilidade Pública.

A indústria de transformação iniciou a década de 1950 com a participação de cerca de 
20% em relação ao PIB e apresentou trajetória de crescimento até o pico de 36%, em 
1985. Nos cinco anos seguintes, a indústria de transformação perdeu acentuadamente 

3 CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA - CNI. Nota Econômica Nº 20: Diversificação setorial da Indústria se 
reduz com crescimento dos setores tradicionais. Brasília: CNI, 2021. Disponível em: https://static.portaldaindustria.
com.br/media/filer_public/01/cb/01cb783a-c191-46f7-b5f7-e4b9b75a9296/nota_economica_20_-_diversificacao_
setorial_-_jun2021.pdf. Acesso em: 9 maio 2022.
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PRINCIPAIS PROPOSTAS

• Criar estratégia nacional unificada de 
desenvolvimento industrial, científico e 
tecnológico, alinhada à política de comércio 
exterior.

• Garantir o compromisso político, em nível da 
Presidência da República, para a elaboração e 
execução das políticas industriais.

• Prover recursos humanos e orçamentários para 
as políticas industriais.

• Elaborar as políticas em consonância com as 
melhores práticas internacionais.

• Tratar os investimentos em Infraestrutura e em 
Bens de Consumo Coletivos (bens públicos) 
como parte da política industrial, para estimular 

o desenvolvimento de cadeias produtivas e 
promover transferências tecnológicas.

• Implementar políticas orientadas por missões.

• Direcionar o poder de compra do Estado para 
o desenvolvimento tecnológico e a promoção 
da cultura de qualidade. 

• Elaborar políticas específicas em setores 
estratégicos para o desenvolvimento científico 
e tecnológico, a resiliência das cadeias 
produtivas e a economia de baixo carbono.

• Elevar o esforço em Pesquisa, Desenvolvimento 
e Inovação.

• Adequar o sistema educacional e de formação 
de mão de obra.

• Resolução de problemas coletivos e 
desenvolvimento de complexos industriais. 
Prioridades da sociedade são o foco da destinação 
de recursos humanos e orçamentários. No 
atendimento a essas prioridades, aproveita-se 
para desenvolver a capacidade das empresas 
nacionais.

• Excelente estrutura de governança, prestação 
de contas e avaliação de impactos. Com isso, 
busca-se trazer transparência e eficiência aos 
gastos públicos, direcionando os recursos para 
as iniciativas que apresentem os resultados mais 
benéficos à sociedade.

• Foco em ciência, tecnologia e inovação. Esse 
foco garante que as políticas sejam efetivamente 
direcionadas a ganhos de produtividade 

e competitividade. Também assegura o 
direcionamento de recursos para áreas em que 
atuação privada não é suficiente para alcançar os 
resultados desejados pela sociedade, dado que a 
inovação resulta em benefícios não totalmente 
apropriados pelas firmas inovadoras.

As experiências com políticas industriais recentes, 
em países como Estados Unidos, Coreia do Sul, 
China e União Europeia, mostram que esses 
princípios são os determinantes das políticas 
atuais. Essas políticas, desenvolvidas nos principais 
mercados mundiais, resultam em vantagens 
competitivas às empresas localizadas nesses países. 
Na mesma direção, as empresas brasileiras devem 
também poder se beneficiar desses incentivos 
construtivos.

Veja as propostas na íntegra no documento, que pode ser acessado por meio do QR code ao lado ou em: 
http://cni.com.br/eleicoes2022/propostas/ 

Resumo executivo do documento Nº 01 da série Propostas da Indústria para as Eleições 2022, composta 
por 21 documentos. A série, baseada no Mapa Estratégico da Indústria 2018-2022, é uma contribuição 
da CNI para os debates relativos às eleições gerais de 2022. Qualquer parte desta publicação poderá ser 
reproduzida, desde que citada a fonte. Junho de 2022.
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https://www.portaldaindustria.com.br/cni/canais/propostas-da-industria-para-eleicoes/propostas/01-politica-industrial/

